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RESUMO: Extratos de vermicomposto possuem 
características químicas e biológicas interessan-
tes para o desenvolvimento vegetal. O objetivo 
desse trabalho foi avaliar o efeito de extratos 
de vermicomposto sobre a morfologia da parte 
aérea e radicular de plântulas de tomateiro. As 
plântulas foram tratadas por 96h com extrato de 
vermicomposto extraído em água (TEA) ou ex-
traído em NaOH 0,1 mol/L (HUM) em diferentes 
concentrações (0, 5, 25 e 50%). O experimento 
foi realizado em delineamento inteiramente ca-
sualizado, com três repetições e oito plântulas 
por repetição. Observou-se um aumento linear 

fresca (MFF). As características de crescimen-
to das raízes foram afetadas pelos tratamentos, 
entretanto somente o número de raízes laterais 
(NRL) e o comprimento da raíz principal (CRP) 
apresentaram comportamento ajustado a re-
gressão quadrática. Nessas doses o tratamento 
TEA apresentou maior NRL e CRP em compara-
ção ao tratamento HUM. Parte desses efeitos 
podem estar relacionados a presença de ácido 
3-indol acético (AIA) nos tratamentos. A utliza-
ção de extratos de vermicomposto possui gran-
de potencial como bioestimulante de plantas.

PALAVRAS-CHAVE: Solanum lycopersicum L., 
substâncias húmicas, auxina.

INTRODUÇÃO: A vermicompostagem é um pro-
cesso em que o resíduo orgânico passa pelo trato 
digestivo de minhocas, resultando em um produ-
to de alta qualidade de nutrientes e de compos-
tos reguladores de crescimento vegetal (Arancon 
et al., 2008). Os materiais para a produção de 
vermicomposto são simples e de fácil acesso 
para produtores rurais.  O vermicomposto é um 
produto rico em substâncias húmicas (SHs) e 
pode conter substâncias semelhantes ao hormô-
nio vegetal auxina (ácido indol-3-acético), res-
ponsável pelo expansão e das células vegetais e 
pelo crescimento de raízes laterais (Zandonadi et 
al., 2007; 2010), onde se situa a maior parte de 

absorção de água e nutrientes. Além dos benefí-
cios para as plantas, as SHs também melhoram 
a estrutura do solo e aumentam a capacidade de 
troca de cátions e disponibilidade de nutrientes. 
Este trabalho teve como objetivo avaliar as res-

de tomate (Solanum lycopersicum L. cv. BRS Na-
gai) em diferentes concentrações de extratos de 
vermicomposto, extraídas de duas formas, em 
água e do modo convencional com NaOH.

MATERIAL E MÉTODOS: O experimento foi rea-
lizado no laboratório de nutrição de plantas, lo-
calizado na Embrapa Hortaliças. O delineamento 
utilizado foi inteiramente casualizado, com três 
repetições e oito plântulas por repetição. As se-
mentes germinaram em caixas do tipo “gerbox” 

destilada. As caixas foram colocadas na câmara 
de germinação com temperatura à 25ºC e foto-
período de 12h com 100 mol m-2 s-1 de densi-

quatro dias do início da germinação foi realiza-
do o tratamento das plântulas de tomate com 
os extratos de vemicomposto (TEA e HUM) por 
96h. Após esse período, as plântulas foram fo-
tocopiadas em um scanner para as avaliações 
de área foliar (AF), área radicular (AR) compri-
mento da raiz principal (CRP) e número de raízes 
laterais (NRL), cujas imagens foram analisadas 
por meio do programa de computador ImageJTM. 
A massa foliar fresca (MFF) e a massa radicu-
lar fresca (MRF) foram realizadas em balança de 

AIA foi estimada conforme o protocolo de Gor-

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: As plântulas de 
tomate tratadas com extrato de vermicomposto 
em água (TEA) a 50% apresentaram área foliar 
(AF) 60% maior e um estímulo de 55% da massa 
foliar fresca (MFF) em relação ao controle (Figu-
ra 1). As varáiveis AF e MFF foram ajustadas 
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em modelo de regressão linear. Para as carac-
terísticas de área radicular (AR) e massa da raiz 
fresca (MRF), as plântulas tratadas com TEA 5% 
obtiveram estímulos de cercade 25% em média 
em relação ao controle (Figura 2). As variáveis 
AR e MRF não obtiveram ajuste de regressão, 
embora apresentem comportamento quadrático, 
corroborando com uma característica de respos-
ta própria de extratos ricos em substâncias hú-
micas (SHs), como observado por Arancon et al. 
(2012). O estímulo da AF e MFF em tratamento 
com extrato de vermicomposto isolado em NaOH 
0,1 mol/L (HUM) foi de cerca de 70% em relação 
ao controle (Figura 2). As variáveis AR e MRF 
foram 22 e 10% maiores em relação ao controle, 
no tratamento HUM a 5%. A morfologia radicular 
é muito sensível  a presença  de SHs e regulado-
res de crescimento vegetal, e as características 
químicas dos extratos utilizados no presente tra-
balho corroboram para uma ação dependente da 
concentração dessas substâncias (Tabela 1). O 
estímulo ao crescimento das plântulas de tomate 
provavelmente está relacionado com a atividade 

das SHs e hormônios presentes, promovendo a 
atividade da enzima transmembrana H+-ATPase 
(Zandonadi et al., 2007; 2010). A H+-ATPase 
realiza o bombeamento de H+ para o apoplasto, 
as custas de ATP, gerando um gradiente eletro-
químico na membrana e possibilitando a turgidez 
necessária para expansão celular e auxiliando a 
absorção de nutrientes. As plântulas de tomatei-
ro foram submetidas a avaliação da extrusão de 
H+ -

ATPase (Figura 2). O mecanismo de ação de TEA 
e HUM pode estar relacionada a concentração 
de SHs e AIA, embora outros reguladores de 
crescimento não estudados no presente trabalho 
possam estar envolvidos nos efeitos observados 
(Elena et al., 2009; Zandonadi et al., 2010). A 
utilização de extratos de vermicomposto pode 
ser uma alternativa viável para o tomateiro, ten-
do em vista os estímulos observados em parte 
aérea e radicular nas diferentes concentrações 
no laboratório. Testes de campo necessitam ser 

Figura 1. Características de crescimento de parte aérea de plântulas de tomateiro. Área foliar (AF) e massa foliar fresca 
(MFF) de plântulas de tomateiro tratadas com TEA e HUM nas concentrações 0, 5, 25 e 50%. As barras representam o 
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Figura 2. Características de crescimento de raízes de plântulas de tomateiro. Área radicular (AR), massa radicular fresca 
(MRF), número de raízes laterais (NRL) e comprimento da raiz principal (CRP) de plântulas de tomateiro tratadas com TEA 
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Tabela 1. Concentração de substâncias húmicas totais 
(SHs), ácidos fúlvicos (AFs), ácidos húmicos (AHs) e au-
xina (ácido 3-indol acético, AIA) nas soluções estoque 
(100%) dos biofertilizantes utilizados: extrato de vermi-
composto extraído em água (TEA) e extrato de vermicom-
posto extraído em NaOH 0,1 mol/L (HUM).

 SHs AF s AHs AIA

  (mg/L de C)  µg/mL

TEA 23,1 2,7 20,4 0,70

HUM 34,9 3,0 31,9 3,96

     

   A                   B                     C                     D

Figura 2.
tratadas com TEA (B), HUM (C) e controle negativo (A) 
e controle positivo (D) com AIA (10 nmol/L). Escala das 
imagens em cm. A região do gel em cor amarela denota a 

CONCLUSÕES: Parte da ação de estímulo do cres-

tomate promovida por TEA e HUM está relacionada 
com a presença de auxina e SHs nos tratamentos.
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